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Resumo: Atualmente a procura por alimentos mais saudáveis, frescos e de qualidade 
vem crescendo principalmente por moradores de cidades maiores, e isso faz das 
feiras livres um espaço atraente para quem busca esses alimentos. Além de 
oportunizar a aquisição de produtos de qualidade aos seus frequentadores, as feiras 
livres proporcionam uma relação direta entre o produtor destes alimentos e o 
consumidor, sendo um momento de diálogos e trocas de saberes. Neste contexto, 
conhecer as preferências de consumo frequentadores das feiras livres torna-se 
fundamental para melhorar as relações dinamizadoras que ocorrem nas feiras livres, 
tornando-as, cada vez mais, como espaços consolidados e atrativos nos meios 
urbanos onde estão introduzidos. Diante do exposto, objetivou-se avaliar o perfil de 
consumo dos frequentadores da feira livre do Bairro Efapi, município de Chapecó/SC. 
Para tanto desenvolveu-se uma pesquisa baseada em estudo de caso na feira livre 
do Bairro Efapi Chapecó/SC. Realizou-se a coletados os dados sobre o consumo de 
produtos nesta feira livre a partir de um questionário estruturado. A pesquisa foi 
conduzida no dia 05/05/2018 (sábado), período matutino, sendo entrevistados 30 
consumidores de forma aleatória. Após a realização das entrevistas os dados foram 
tabulados e analisados graficamente para facilitar a compreensão dos resultados. A 
partir destes dados coletados, verificou-se que são comercializados produtos 
convencionais e também orgânicos, como verduras, frutas e legumes e outros 
produtos como salame, queijos e derivados, mas também artesanatos. Os resultados 
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demonstram que do total de consumidores avaliados, 90% frequentam regularmente 
a feira e os demais vão de 1 a 2 vezes no mês. Os produtos adquiridos semanalmente 
pelos consumidores são verduras e legumes, entre os quais estão a Alface (Lactuca 
sativa), Batata (Solanum tuberosum) e Cenoura (Daucus carota), respectivamente 
sendo citados em 90, 85 e 60% das entrevistas. Com relação a procura por embutidos 
e processados, apenas 10% dos entrevistados relata ir à feira para adquiri-los 
regularmente pelo menos quinzenalmente, sendo que entre estes os mais citados 
foram o queijo colonial e o salame, sendo citados respectivamente, em 95% e 80% 
dos casos, destaca-se ainda que o mel foi citado como um item a ser adquirido em 
50% dos casos. Com relação aos artesanatos, entre os consumidores avaliados, 
apenas um deles relatou comprar estes produtos na feira. Por fim, conclui-se que para 
a pesquisa em questão, os consumidores frequentadores da feira livre do Bairro Efapi, 
em sua maioria, vão semanalmente a feira para adquirir verduras, especialmente 
alface, batata e cenoura, e ainda com menor frequência são adquiridos o salame, mel 
e o queijo colonial. 
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